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tJLARIA MA NOEL DOS REIS 
tudo de 1· qualidade. Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MA N CE L 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IGUASSU' 
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d·d · , d 1111 t .· Completo sortimento de vidros J 
111 ttaee1tto a lfl a t'IZ para vetrines, vidraças de cores, : 
musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam· : 

pas, esi:;e lhos e molduras para quadros, etc.. : 
l• Material elect ri co , ar tigos de escriptorio e por a col- ! 
jl legiaes, folhinh as, cartões, etc. l 
! BELMIRO VIHPiA HRNAHDES & C.-Rua M Floria no, 11-A l 
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f Lampadas, install ações eleclrit:: as, material _electrico, ab at jours , 
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t Não comprem 1m c irl:l ôe , pois os preços aqut são os mesmos 
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Fornece 
car ne de 
vacca, por

co e carne iro de prim eira qualidade. 

Ett n~s to ffio tt eitta 
O unico que trm REfRIO E' RADOR ELECTRICO 
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' ' Jl B ,ln A E e H o o D E e AH " A DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de va rias 

qualid ades. D.EPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua rAmthill Floriano Jij8-HOVil !GililSSÚ 
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t D 'T'i . BOM E BARATO ! tSjJfílSO '1tt~.{ s Im portação directa de 
f cernaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.-·· Vi11hos recebidos directamente. 

1\l. ~J!\Yffliilll~rf l & ~ '" 
, Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

P h 
• 1 ' Rua M. Floriano; 106 arm ac,a guaSSU (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtr anp.-e ir:i s a prt'ços medices, 

CONSUL TORIO: Seg un das, quartas e 
sextas, das 7 ãs 8 da no ite. Te rças, qumtas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
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: Gran de Ar rn azem de seccos e molh d ,, ferragens, 'j 

1

1 
tintas, lollças e ou tros rtigos-Vende só , dinheiro 1 

:1 L . L. R A º N H E I T T I 'IP 
rt Marechal florhno, 118-Nova lguassu-E. cto R
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T I e A 

Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos pa ra homens. 

Calçado,- , Chapéos de sol e 
de C"beça . 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTBtllO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO. 

D º flrHndo t:streHo 
Cirurgião ad juncto do Hospital da Oarnbôa 

Clinica geral , Operações, Doenças, especialid ade em do
enças de senhoras, doenças das vi as urin arias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga , rins, prostata, syphilis. 

Cons111torin : RUA CAROLI NA MACI-I ADO, 220 
SobradLi-Madurei ra - Te lep. Piedade 0229 

Cons ultas : da 1 ás 2, nas 2·, lc·, e 6·, diariamente das 7 
ãs 9 da noite . 
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Ti ntutt a ttia E 1 i te fl uminense 
Lavagem ch imica de primei ra ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
mi nutos. Tinge e lava fazend as finas, corn o: Sed a, voile. 

etc. Lava e t· nge ch apéos, tapetes, co1 li nas, etc. 
Tinge-se qu alquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
P~AÇA M. SE.A BRA, 30-Nova Igua ssú-E. do Rio 
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Ora . . melia Pi nheiro 
CIRURGIA DENTISTA 

Trabalhos com toda perfeição e rapid.-z, 
com lon ga pratica nos H ospitaes e g&bi
netes americanos, e~ peci.dista e(Tl traba• 
lhos exclusivamente sem di'Jr. Consulta em 
sua residencia nas Terças, Quinta s e Sab · 

bados, das 7 ás 19 horas 

Rua Bernardino Mello, 149- Nova lgua ssú - E. do Rio 
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1 tempo. Manda-o para a : 
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' 1 
: Sita ã R. MARECHAL F. PEJX01º0, 114-A. Lã V. I:xc: : 

I! encontrará officiaes habilitados para attender o mais ex!gen• i 
1 te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horss 1 

!
'! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos... : 
: TINTURARIA CAMPOS :1 
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CASA s Ã o JOÃO 

Caixões mortuarios de qual quer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se enco mmendas a qu alqt1er horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. __ ... 
João C rias•Rua M. F loriano Peixoto, 144 
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Parabens á Natureza l®\•11•••r••······ ·~···· .. ~~···•·!'!•·1®\ 
:;: RAINHA -, liii. 

Uma por hoje 
~ _;=~ 

!~ 
:= A' "MISS PERNAMBUCO" il 
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Um marido volta :í asa, 
alta noite, embriagado. 

- Quantas hor:i ? 
pergunta .1 esposa. 

Um vespertino carioca 
publicou, ha dias, um te
legramma de No_rte. Ame
rica em que se lia impor
tante communicado scien
tifico. Tratava-se duma 
grande descoberta !?ara os 
dorninios astronom1cos. 

:t: TE SAÚDO V_E_N_E-ZA-_:-E-R-lC-AN- A !... 'i 
~-~', LEÃO DO NOIHE ALTIVO E PODEROSO!. .. 
f TERRA SUBLIME QUE DE TI DIMANA 

- Um a hora. 
No mesmo instante, o 

relogio dá tres pn11ca tla . 
- Ora ! diz o bebado, 

sem perder a calllla ; j:i sa
bemos que é um ,\ hora ! 

:·.:1 UM POVO NOBRE, FORTE E ORGULHOSO. 

Certo professor. an_n_un
ciára ao mundo sc1ent1f1co, 
a utilidade da mosca, DI· 
P.TER0, até então, despre-
sado. 

~íl 
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DAS FILHAS DO TEU SÓLO MAGESTOS0 1 

ÜNDE A BELLEZA Á GRAÇA SE IRMANA 
UM BREITO DE HOMENAGEM, VALOROSO, 
RENDESTE Á MAIS BELLA E SOBERANA, 

Não precisa repe til -o por 
tres vezes. 

Conhecida, sómente, cn.
mo commissaria do mal, 
impunha-como it:1põe:-:-a 
todos nós, verda?e1ro noJO 
e destruição. Agora, graç~s 
ao espirita sabio e e~pert
ente do grande amencano, 
subiu de preço, revelan
do-nôs sua tendencia para 
0 bem, a séculos escon-

1:1 

1 \\11 

Ili\~ 

A TI, QUE A COROA Á FRONTE OSTENTAS, 
DE RAINiiA DO 8ELL0 1 IMMACULADA, 
E AS NYMBHAS MAIS LlNDAS REP,RESENT AS.,. 

A TI, EMBAIXATRIZ CANDIDA E P.URA 1 

OS Fll.!-!0S DESSA TERRA DECA'H DA, 
OFFERT AM O CORAÇÃO, Ó FORMOSURA !. , . 

RIO, 15-ABRIL-1929. -... 
V e I ó z 

Agencia de lrn11R po1 lcs 
Foro cc pedra, lij nlo , 

M O 1.1 C Y R fr ,11 ll H O 
RUA R11 A GONÇ ALVI S, 97 ... .. J. R. AL1\-1EIDA BASTO .. • • NOV A IOU AS u· dida. 
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por essa bôa-nóva, o for
midando principio da con 
servação da materia :-"Na 
n.;.tureza, nada se perde, 
nada se cria; tudo se trans-

- -
\\A VO'Z DE ALE'M \ \ 

1 

DEDICADO A' :r.cocr- I 

dida deste mundo cheio de chi
méras, tenha, por tumulo tam
bem , o teu peito, cuja lapide 
será o teu coração; quero que 
este juramento que irás prestar, 
aos olhos de Deus, seja tão fir
me. como o amôr que nos uniu 
na vida, que nem 1'ª rnurll' , o 
sôpro dos dcs':! nganos, das dr
sillusões, pouderam separar -nos . 

::>Õõ'Õooooo<>oo<><><> --.-----
verso." 

forma". 
Eis afinal, leitores, o in

secto' despresivel, máo e 
nôjento, elevado ao alt_o 
gráo de applicação nos mais 
sensiveis apparelhos de as
tronomia :-Suas asas, ap
plicadas nos mesmos dão 
ao espírito humano, a rea
lidadé de seu sonho de sé
cul os na visão maravilhosa 
dos ~ysterios sideraes, até 
então, desconhecidos ! 

E a quem devern,as a~ra
decer tudo isto? A scten
cia? Ao grande sabio? Não. 
Sómente, á natureza que é 
sempre grande na bondade! 

S 1.RA ] . B. Do CORREIA 

DADE I GUASSUANA 
~~,"V'V"\-

Por J. R. Almei~a ..-. 
~ . Bastos r , 

(Continuação) 

locaustro o meu coroção; quero 
que corn aquella mesma entona-

ão de vóz tão doce, que me 
!aliavas, que me confortavas.nas 
horas crepuscul ares, quando jUn· 
lo ao teu lado, cont~mplavamos 
0 

dourado do horizonte, que 
enchias de Jenili vo a minh'a_lma 
cm desalento, <!m pranto, di gas 
junto ao pedestal do munumen
to que me serv e de sa rco phago, 
junto ao meu peíto que tem o 
gêlo proprio dos c~daveres, que, 
as palavras que v~o rev~lar se-

redo que comm1go baixou ao 
~ó da s<!pultura, guard~ndo no 
sacrario do meu coraç~o, com 
receio de que me fug1 ss1 , . de 

ue me abandonasse no ultim_o 

O BEIJO é um e;;forço pa
ra poetisar o amor. , • 

~lento da vida , no _dcsprcnd1-
mento do ultimo su.;p1ro de dor, 
exhalado do meu peito em go
nia no ultimo olhar de despe-, ' 

Vem, Laura !. . . úuve ma is ele 
perto es ta confissão que im por
ta n'um perdão, cujos labios tre
mulas e macetados, vão se ab rir 
para: balbuciarem, entre pal av ras 
entrecortadas pelo soluço, toda 
um a historia que foi um 111a1 tyr io 
na minha vida e tem sido um 
tormento e um soffrimento cons
tante para o meu espirita; não 
quero a briza que passa de I11a n
sinho, mo rm urando entre os cy
prestes, léve co msigo, para a-
lém, o que te vou confiar. . 

-"Escuta , Laur.1 !.. . Oh! foi 
ha mu itos a1111os. 1'11 ua :i índa 
pequeno. Co1110 t11d11 ~ ra I izonho 
naqucll cs lc111 pos dl! cr i t' a ! ... 
Moravamus ,·111 u1n 1 1 Lqu na 
aldeia, ontlc os 111 l!11 p .. ( mm 
lavr'adorc . N,• 111c1>111,1 ru,, , á 
distancia ti , ll llH IIIIC li tros, 
fi cava a escola nnd I 1,da as 
cri anças d,1 altlcia, 1 ,. h1a111 tl 1-
ari a111 cnte os sã< s m,i11,111.l·11los 
do unice mestre ;tll1 e istc nte. 
V e Ih o, austl'ro, phy io nomia 
ca rr egada, bas ta e, IJcllLira en
canccida pelo pcz, tio., an nos, 
tinha , no cnt rdanlo, 11111 cc ração 
que era um vcrcl:iclei e• l I ntr ste 
cio f,t'II todo severo. Aln .a ' n -
roza hôa doe i! . Sl a fan,tlla se 
compunha de t~cs p sô, . l: lle, 
mulher e 11111a filh:1 que era - " Si m, Alberto. Juro. Juro 

que a arca vazi a do meu pob re 
peíto, saberá receber e am orta
lhar o segredo que tem tortura
do tu'alma. 

Juro que elle será durante 
minha ex istencia inteira, um 
tumulo pe rfeito, cuja louza que 
é o meu .:oração, terá o pczo 
dos bronzes que eternizam os 
monumentos historicos do uni-

considerada a roza da , ld la e 
tinha treze ;111110s de idade. ·1 i
nha uma fr, nle oh( r na e larga 
como um firn1a11,~ntc d alai as
tro· uma ho c,1 qu,. p dt I bei
jos; uma alvu ra qu se teria 
manchado mes mo com a brancu
ra de uma lagri111 a; se us cabcl-

(Continúa) 
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DESABAFO .. --
ACONSELHANDO Htritica 

,, 
~ocial Tristeza 

~~ 

~ (Ao NERY) 

Um desses dias, quando em
barcava, tive occasião de pales
trar um pouco com o amig,> Sa
ul. O nosso amigo achava-se 
diante de uma "montueira" de 
papeis concernentes á despachos, 
etc. Apezar ele seus innumeros 
affazeres, podemos, ass·m mes
me, manter uma conversação. 

Depois dt fallarmos sobre va
rios assumptos, disse-nos o Sa
ul: 

-Sabes de uma coisa? Estou, 
hoje, contentíssimo 1 

-Que aconteceu 1- extranha
mos. 

- ~• que o Gastão me deu uma 
"folga", na CRITICA; elle ago
ra "virou a mão". Não lestes a 
historia dos macaquinhos e da 
caçada com o meu pae? 

-Li, sim, O que é que tem? 
-Pois então, é isso uma pro-

va da que olle foi "amolar" ou
tro. 

-Ora! rnmbem você é um 
grande tolo; aguentas tudo cala
do ... 

-Não. Não pense você, 
qLI '~ eu sr,u tão tolo assim; é que 
eu sou um pouco r.etrahiclo, se
não teria muitas coisas delle, a 
dizer. Mas não quero. 

-Sabes tantas coisas delle, 
assim? 

-Ora, se sei 1 
E chamando-nos á um canto, 

de onde o Torres não nos pu
desse ouvir: 

-Olha se eL'I qulzesse "estra
gar" o Gastão, vulgo "Philar
monica", bastava dizer que elle 
tem pernas que mais parecem o 
Arco do Triumpho, de Pariz; um 
nariz que, cada vez, cresce ma
is, ameaçando lrn!er o "recorei" 
do maior ;;ppend1ce nasal em 
Iguassú e arrembentar, desse mo
do, o sceptro que, aclual!nente, 
se acha em mãos do Sal1m Pe
dro. Eu sei tudo isso, mas 11ão 
dliO ... 

De .111ais a mais, é. melhor 
mesmo, elle me "deixar de 
mão", porque sinão,;ei1 ,conto a 
historia da fabrica de salame .. , 

-E porque não ontas? 
-Tenho medo d~ compromet-

tel-o. 
-Conw? 
-Voce não ignora que o Gas-

Não sou poeta, nem te
nho a pretenção de sê-lo; 
poré,;1, como conheço u
ma morena que, embora 
não se pareça nada (com o 
animal que se assemelha 
ao homem, tem a vaidade 
de imitál~o (se é que ha 
vaidade em ser macaco) re
solvi tambem, embora não 
tendo os dons de um poe
ta, publicar as duas qua
drin has abaixo, que são de
dicadas á essa moreninha, 
que reside ha pouco tempo 
nesta cidade, afim de que 
a mesma julgue sómente 
conselheiras as minhas qua
drinhas (pois é esta a mi
nha ur;iica intensão) e, en
tão, perca o pessimo costu
me de fazer caretas, costu
me esse que além de ridi_
culo, corre risco, devido 
os macacos sere•n hoje em 
dia perseguidos por aquel
les que têm a. mania de re
juvenescimento. 

EI-LAS POIS: 

Menina, tomes cuidado; 
Não sejas tão c<1reteira; 
Quem fala não é soldado, 
Mas <:onhece bem trincheira 

Cuidado, que o Voronoff, 
Póde ainda bem voltar, 
E, então, nem santo Onofre, 
Impede-o de te operar. 

Meu avô sempre dizia: 

Pôe tua lingua no sacco. 

J 
Quem faz carêta é macaco. 

CONSELHEIRO M, M. 

=~~ 

" e H .1 TI e n ,, n n T 6 Ln 
tão, vulgo "Narigão" já não tra
balha mais em Morro Agudo: 
elle, actualmente, trabalha na 
Central. E111 Morro Agudo as 
"comidas" eram outras ... havia 
laranja .. etc, etc. Acho que vo
cê me entende. Mas, como o 
nosso amigo, que é mais conhe
cido por "Chico Moamba", pos
sue uma intelligencia, aliás, 
muito "invcjavel", tratc,u logo 
das cavaçôés. Assim é, que 
montou com 11111 turco, muito 
nosso conhecido, uma fabrica 
de salame e mortadell11. 

--= CINE VERDE -

Hoje, ''Cavalleiro da Esperan
ça" é o titulo do monumental 
draA1a da Frist National, tendo 
como interprete o sympathico 
Ken Maynard e os 7· e 8· epi
sodios do film em series, "Tar
zan, o Poderoso". 

Amanhã, a deliciosa ·Nancy 
Carrol na bellissima pellicula, 
"Cocktail Americano" e secun
dado por Richard Harlen. 

DATAS INTIMAS 

No dia 1 o do corrente fez an
nos o sr. Antonio Copio. 

-A 4 do mesmo mez trans
correu a data intima de d. AP.1e
lia Carias, esposa do sr. João 
Carias, estabelecido nesta praça. 

-D. Izabel da Cruz Lopes, 
moradora no Ro.:ha, fez annos 
a 7 do fluente. 

-Hoje, a residencia do distin
cto cavalheiro sr. ctl. Sebastião 
Herculano de Mattos e de sua 
exma. esposa d. Herminia Ber
çot de Mattos, está em festa por 
motivo da passagem do natalício 
da sua galante filhinha Ruth. 

-Tambem no dia de hoje fes
teja ma~s uma feliz data prima
veril a lntelligente menina Gény, 
dilecta filhinha do sr. Jayme 
Trigueiro e de sua exma. con
sorte professora Albertina Ro
(lrig'ues Trigueiro. 

NASCIMENTO 

Desde 27 do mez passado acha
se o lar do sr. Waldemaí Garcia 
e de d. Maria do Carmo Fer
nandes, ·moradores nesta cidade, 
enriquecido com o nascimento 
de sua interessante filhinha Olga. 

NOIVADO 

No dia 14 de Maio ultimo 
contratou casamento com a gra
ciosa senhorita Julia M. Baroni, 
filha da exma. sra. d. Magda
lena Baroni, o nosso presado 
amigo sr. Adelino de Oliveira, 
muito conhecido e geralmente 
estimado em nossa sociedade. 

Coincidindo essa data com a 
do anniversario natalicio do jo
ven noivo, commemorando o 
auspicioso acontecimento reali
sou-se, na residencia do sr. Fran
cisco Baroni, tio da noiva, lauto 
jantar, que transcorreu num am
biente de franca cordealidade e 
muita alegria entre as muitas 
pessoas que delle participaram. 

Atten[ãoJ 

Disseste:- "Sou um triste I" 
úh I meu amigo, não sei, mas 

quando se encontra alguem nes
te mundo tão grande e tão mão, 
que soffra a nossa mesma dôr, 
sente-se um como que conforto, 
um grande com,olo, talvez, por 
achar-se companheiro no soffri
mento nosso. 

Ah I eu tambem tenho a alma 
mergulhada na nostalgia amar
ga da tristeza, a tristeza que me 
invadiu todo numa impiedade 
bem cruel e torturante: 

TédiQ I Tédio 1 ... 
Como não quizera ter coração, 

o motivo unico de tanta dôr I O 
Destino - o cégo e lmplacavel 
Destino - lançou-nos abando
nados a um canto deste Palco 
immenso, dando-nos por compa
nheiro, o constante soluçar das 
lágrimas · frias que nos lamen
tam, tristes como nós mesrr:o.,. 
E dahi, desse abysmo negro de 
prantos dolorosos, vemos passar 
todo o iP.terminavel cortejo dos 
que vivem alegres, na illusão 
louca e fascinante do prazer e 
do gôso 1 

Eis o que sou: um triste co
mo tu 1 ... 

Foi assim, num desses mo
mentos de tédienta contempla
ção que observei na quietude de 
tua alma, a mesma tristeza que 
me leva para não sei onde; e te 
considerei, então, um irmão na 
angustia horrorosa dessa mesma 
tristeza que nos impelle, eterna
mente muda, pela solidão pro
funda das noites sem Lua dos 
tristes 1 ... 

D' A VILLA NOBRE 

-, jBeijosj-, 
Não ba como um beijo tomado a furto, 
Nuns la.bios rubros carminaclos ! 
Be'jo que por ser Rssim til.o curto. 
E' melhor que os heijos offorta<los ! 

Um beijo, que se rouba, ele escondida 
Ao crnsar I igeiro ele um batento; 
Tem um sabor que dura tocl" vida 
Um goso que noutro ninguem sente! 

O amigo já visitou o grande 
estabelecimento desta praça ? 

QUAL? 
-1 F· MENDES/-

O 30 REMENDOS 
Vamo;; deixar o pre<lio e so

mos forçados a queimar todo 
o stock p11r qualquer preço. 
Liquidação sem precedente, 
na vida commercial da cidade 
· de K ova lguassú por estes 
dois mezes. Vende-se o stock. 
contracto e a casa do RO~ 
MEU GACIBA-30 Remendos. 

-,1 

~ 1( Y ( l f TA 1 
ALUGA,v;-sE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 
A partir desse dia, parece ln

crivei, não ha c1chorro "vira la
ta", tW zon<1 d,· Queimados pa
ra bai. 1, oMllc é 111ais accentua-• 
do o "prestigio politico" <!o 
nosso nmigo, qu não vá parar 
na Central, com a eguinte eti
queta ao pescoço: "Conferente 

:><><><><><><><><><><><><><><> 
Gastão Costa. Estação D. Pedro 
II. A pagar". Pharmacia de plantão : Aumuto Pereira Uma Como vecê vê, cu sei de tudo 
isso, mas não digo nada .. 

CONDE D' ALBA 

Pharmacia Iguassú 

R. Marechal floriano, 106 j 
R.111. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú-E. do Rio 

A e R 1 T I e A ,.,~,..,,., ...... ,., .. 

Fo os ~ 
de artificio 

O "grupo dos linguarudos" 
chefiado pelo Lilice (substituto 
legal dos Chagas, de Qudmad()s) 
can,mentava as enchentes veri
ficadas uitimamente em Mesqui
ta e tesol!rava, sem piedade, a 
Companhia vendedora de terre
nos, pelo descuide, em attender 
as aberturas de valas para esco
amento das aguas, forçando os 
moradores d'alli a perígosissi
mos exercícios de acrobacia e 
natação, para chegarem á casa. 

-Vocês faliam sem razão 
-interrompeu o Tatu, discor-
dando dos demais. A companhia 
muito tem feito pelo progresso 
de Mesquita. 

-A Companhia está exploran
do moradores e os annuncios de 
venda não passam de phantasia, 
pois não exprimem a verdade 
e muitos vão na onda julgando 
que sejam de terrenos saneados, 
quando na realidade, são lotes 
encharcados e esburacados-re
plic:ou o Lilice. 

-Isso eu protesto. Os lotes 
são magnificas, e quanto aos 
annuncius de propaganda, veri
fiquem bem que em todos elles 
traz em lettras garrafaes estam
pado - "Agua em abundancia" 
-prova exhuberante de que a 
Com-panhla age da melhor boa 
fé. M11itos moradores tem lucra
do com a estadia em Mesquita 
e sem citar outros, vou contar
lhes a vida de um amigo meu 
que exerce a funcção de pesca
dor onde tira o necessario para 
o su3tento da familia. Este se
nhor morava e:n Mangaratiba on
de passava todo o dia em busc·a 
da pesca, ausente portato de ca
s:i. 

Com a mudança para Mesqui
ta, elle muito lucrou pois não 
tem necessidade de retirar-sé 
para pescar, visto que da janel
Ia da sala de visita estende a 
rêde para fora e sem esforço, 
consegue ás vezes uma peixada 
da pontinha. E a semana passa
da elle foi mais feliz ainda por
que depois da chuva, encontrou 
um enorme robalo dentro do 
gallinheiro 1 

-Quando o Tatú acabou de 
fallar o trem estava chegando 
em Mesquita e o Lilice saltou 
para ir ao escriptorio da Com
panhia, comprar um lote ... 

Philarmonica 

PHIUlMllClft CfNTRlUJ 
Consultas gratis diarias 

Dr. Ziliah de Mora e s 
Martins 

das S 112 ao meio dia 

Rua MarEchal Floriano, 214 A 
Nova Jguassú·E. do Rio 

.... , 1111 • 

. ,.,,.., . ,.., .... ., ,.,..,.~..,.__,,,..,.,~,., 

SPORT 

"Filhos de Iguassú F. G." 
8· Domingo do Torneio 

Interno -.-
Em disputa do torneio interno que o sympathico 

gremio acima, promove com o maior exito entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogos: 

A 's 9 horas Bahia x Rio Grande 
A's 10,30 Districto federal x Pará. 

Team Bahia-Demetrio-Roge- Team R. Grande - P. Gaciba 
rio-Zé Bernardes-Motta-Gar- Januario-Pedro-Caramujo-As
niza -- Pepino - lto - Octacilio trobello - Mutuca -A ·11ilcar-A
Tolinho-Nilo e Moacyr. maral - Jeronymo - Mazinho e 

Bento. 
Team D. Federal - ? 

Bernardes - Accacio - Padui - Team Pará - Juca 1 - Sancho 
Floriano - Hermogenes - Jarbas Altamiro-Zenão-Reynaldo-Jo
Barcellos - Binho - Antonio e ão- Jnca 11-Boanergcs-Moacyr 
Bandolin. 1 Oazolina e Ismael. 

Damos abaixo a collocação dos concorrentes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

T URNO 

CLUBS \Jogos\ P. o. \ Pont. \ 

Rio Grande do Sul 3 o 3 6 
Districto Federal 3 1 2 4 
São Paulo 4 2 2 4 
Minas Geraes 3 1 2 4 
Bahia . 3 2 1 2 
Estado do Rio 3 2 1 2 
Pará 3 3 o o 

XX><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><> 

Fabrica Prince 
---

Este importante estabele
cimento fabril da nossa pra
ça que, dia a dia, mais 
se impõe no conceito pu
blico pela excellencia dos 
seus productos, acaba de 
lançar no mercado mais um 
excellente producto, o licor 
"Midinette", cujo optimo 
sabor rivaliza-se com os 
melhores existentes no mer
cado. 

Ao seu digno proprieta
rio sr. Orlando ferrulla e 
se~s esforçados auxiliares, 
srs. Aberland e Arzenvald 
ferrulla, aqui deixamos 
consignados os nossos ~
gradecimentos pela genti
leza de nos terem offertado 
2 garrafas de licor e 2 da 
magnifica bebida '·Concer
tada". 

Melancolia 
-®--

E' sempre nesta hora triste de 
melancolia e de sombra que eu 
sinto uma saudade immensa do 
teu ~orriso e do teu olhar. 

Os urutáos cantam na malta 
ao Jado um canto plangente da 
amai gura e saudade. 

Luar. 
De que vale o luar mais bello 

sem a luz suave e vificadora dos 
teus olhos azues como promessas 
de céos de ventura e de sonho? 

De que vale o ouro scintillante 
das estrellas, sem a graça eston• 
teante do teu sorriso meigo e 
candido, no poema n,udo da bel• 
leza e do amor? 

Eraa a alma de minh'alma. A 
alegria que liaa nos meus olhos 
era o reflexo da tua alegria. A 
bondade que vias no meu rosto 
era o reflexo da tua bondade 

E hoje estou triste e tenho o 
coração "cheio de dôr e de sau-
dade. , 

Meu amôr ! Meu amôr ! Ja não 
sei mais sentir pela minh'alma. 
A tua alma é o complemento da 
minh'alma. E eu anseio por ti. 

MATTOS ALEM 

3 . ,.,,., ,., ,.,,.,,.,.,,. 

Concurso 
Belleza 

de 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia
dos a esta Redacção : 

Julia M. Baroni 
Irene W, Pereira • 
Diva Marinho 
Djanira Chaves 
Ava11y R. da Silva • 
lracema Lobo 
Yolanda ':unpaio • 
Irene l\lc11e7es 
Kildes Silve: 
Arminda M ·llo 
Edmeia Santos 
Maria J. de Andrade 
Luiza Pires 
Zilda Ribeiro 
Laura Sa 111 paio 
Lethice 
Lethice Cf rc:ueira 
FlorziNil da Concelçao 
Elza Marinho 
Fosca Lazz11 ri 
lsbelta Ribeiro 

548 
533 
442 
301 
221 
15 
14 
145 
1 1 1 
97 
úl> 
65 
3:, 
34 
~u 
22 
20 
10 
7 
:J 
3 

O AMIGO JA PAGOU A 
SUi\ ASSIGNATURA r 

f -- ------ - i 

Casa Peixoto l 
Scccos e MolhAclos 
Vendas a üinheiro 

Por a taca do e a varejo 
a preços modicas 

Manoel Peixoto i 
Rua Marechal Floriano 1 

Peixoto, 114 j 
NOVA IOUA~SU' 

E. do Rio Ili 
li 

'd:,,:.---· --:.E=:~-----;;;:;,--=.n. 'I 

~ 1\ 
CONCU SO Df li 

,1 

1 (III! (Zll 1 

• 1 
1 
1 • 1 

VOTO EM 1 
1 • 

As·-~-----

' • • )----······••-
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! OLAR1A f Vende barro, areia e tijolos, 
, PREÇOS MOD!COS 

MA NOEL DOS REIS 
tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

li MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

,.,,...,,.., ,., ... ,_,. ,..,...,,.,,.,,.,., 

D OS R E 1 S 
NOVA IOUASSU' 

... ..,;,,; ... ft 

A Nova M t_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
ü· , d M t • Completo sortimento de vidros 1tldttaee1tto a ,ua 111Z para vetrines, vidraças de_cores, 
musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam-

pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. 
~~.e,~~~~~~~~~~ ~~~.~;/ti.~~~.~_,})'i; 

~ D n 1· P . ~ Material electrico, artigos de escriptorio e para col
. legiaes. folhinhas, cartões, etc. 
;I BHMIRO VHIRA HRNAHDrn & C.-R ua M Floriano, 11-A ! 

~ rn. "me ia inhrno t 
CIRURGIÃ OENTIS1 A ~ 

'. !OUASSU'-f-ilial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

. --- __ -----------------------------------------------------------· 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez, le. 
com longa pratica nos hospitacs e gabi- ~ 

netes americanos. ~ 

! ~m::~~~~~~~-;~~;;;;~;~~i•::~~~~~·;:: i~I 
{ ~ão comprem na cidade, pois os preços aqut são os mesmos 

Consultas nas segundas , quartas e sextas-feirns , das 7 da manhã ! 
ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 cln, noit,e . á Rua 7 de ~ 
Setembro, 130-1· nnclar-Telcphone C. 1806-Rio ele J aneiro. te_ 

Ter,i'ns, quinta s 0 sabb(.Hlos, em sua resiJenrin. clHB 7 ás 19 horas. ~ ; 

;ESPECIAL!f-TA EM TRABALHOS EXCLUSIY Al\IE, ·TE i>EM DOR , 

~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGl]ASSU'-E. do Rio ~ 
~'~~~~~~ °6'1 <>~~1J{rii'~~ ~~~~'Wõ' ~~-~~~~ . ,.., ;.. .. ... ..,, ,.., ,.., ,., ;,: ,..~ .... ., ..,. ,,., ' ,.., ......._ .., .... .. ,..,., 

....,, .......... -~- ......... ,r, w • 
... . ...... . . ...... 

, flrounuc UnUio c~~;~eâ: ~--~i ~ ~ vacca, por• , 
co e carneiro de primeira qualidade. . 

1 

1 

E tr n P. s t o m o 1.1 e i 11 a ~- .... _ . ~,. - -
O unice que tem REfRIOE'RADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
.... ,,, .... ,..,-..... $ ........... - ...... ~'~""'""",.,.,,,.._,,.,.., 

~ Q u 1T ANDA E e Alo o D E e AH NA DO COELHO 

1 

Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

\\ANOEL COELHO-Rua Ma~echal Flo~Iano \ijB-HDVil lGUil&Sú 

.,,..,,,...,._:,,r,,./">,,, ...... ,..,.,., ::;: • ..,,, •• 
BOM E BARATO 

Importação directa de 

í cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
~ do Sul. - -· Vinhos recebidos directamente. 

Despensa Olobo 

! 1 ·i' :'1 ~ 
1 ~ .. 

L~-~--~-:~:_41~~-~~i~-~-~-,-•~*-,~~~----~-2-~_s_,~--~-~-~-~-2-g_~_:_:_~~~-~N• 

; p h • 1 ' Rua M. floriano, 106 
\ armaCl8 gU8S$U (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
! e t>xtrangeiras a preços modicas, 
1 CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

1
:I --- - .. 

1

i1 
:: A O F O R T E D E I O U A S 5 U' l, 
' •1 ,! Grande /\rmazem de seccos e molhados, ferragens, ll 
j: tintas, louças e outros artigos-Vende só a dinheiro ll 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 1 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E, do Rio j 

"'*"""""" ,,., ~--..,,,,,~--~ ,..,,.~ ~-,., -~-,_,,,._,., ~,.,,,.,,,.,"' 

Drº ~rlindo (strellu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença~, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, prcst~ta, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Pied;:ide 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e (r, diariamente das_7 
ás 9 da noite. 

---~,,;-------------------------·---------------------------------------, . -
• : • • • • • • • • ' ll 
! 
! 

V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

:::::::: Tinto 11 a 11 i a G a m p os · . ...... . ........ 
Sita á R. MARECHAL f. PEIXO rn, 114 A Lá V. ;:xc. 

encontrará officiaes habilit?.dos para attencler o mais exigen• 
te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos· .. 
TINTURARIA CAMPOS A li I º M ii: 

NOVA IGUASSU' ~ t R R 1:: 1 tt H 6- " H 

-------------------------•-••r••••••--•-•••••-••--•·•--•-••-~---•••--:: ' ------
CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer cl~sse para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Varia das collecções de coroas roxas e brancas. 

::1 L . L . R A u T H E 1 T T I ~ 

:-~~1;!;3.:.'::~.:-1."!~-~-~J 1 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSLI' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFTOTNAS : 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

irector-Proprietario Avelino de Azeredo 1 
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Num. avulso . 200 
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U™I A NNO 
IIJ>IE ILIU A\S 
------------

e OM o presente nume
ro cornmemora este 

~ pequeno jornal o seu 
o e t primeiro anniversario 
•
0
• de fundação. 

De como se desobri
gou da promessa feita ao 
publico da nossa querida 
terra em o seu numero ini
cial, diz-nos a consciencia 
que a cumprimos integral
mente, mau gr ido ás difi
culdades de toda a monta 
que, em regra, intibiam 
iniciativas desse genero. 

Mercê de Deus, com u
fania o dizemôs, cercam
nos hoje, mais do que 
hontem, as sympathias do 
publico iguassuano, concre
tisadas no poderriso auxi
lio material e moral com 
que nos tem dispensado 
para a consecução do ide
al por nós collirnado. 

Assim incentivados e gui
ados por tão inestimavel 
ajuda, proseguiremos na 
rota que nos traçamos, com 
a _sep;urança de alcançar
mos a bella finalidade d'"A 
Critica". 

Oxalá possamos daqui 
por deante contar sempre 
com o vibrante e valoroso 
auxilio dos q 1eridos lei1a· 
res e, assim, St. tornará 
mais facil e .suave a reali· 
sação dos ideaes que nos 
animam. 

No dia dP hoje em q_ue 
ternos os corações em JU· 
bilo, cumprimos o grato 
dever de consignar os me
lhore agradecimentos aos 
nossos distinctos e dedica
dos collaboradores, annun
ciantes e leitores em geral 
pelo apoio co que sempre 

. nos cumularam que repre
senta de facto o factor pri· 
macia! da victoria que fes
• ·amos nesta data. 

1 O MEU PRESENTE 
--1,-

™IOIRlENA 
Morena 
Quando te vejo passeando na calçada 
Com le>u vestido de voile feito cm casa 
Eu tenho pena de você 
Morena 
Você amanhã vae se casar 
Com um rapaz empregado na Light 
Ordenado prosairn do fim do mez 
Todo o dia a me-,ma cuusa p'ra jantar 
Teus acidos seios de cajll manga 
Ficam do tamanl.o da fruta pão 

Barriga grande de melancia 
As unhas sujas 
Os dt:nles podres 
Casamento legal de pretoria 
O casamento é uma burocracia 
Morena 
Não casa não 
Não vale a pena 

PAULO SILVE 

UM ANNO 
0 ANNIVERSARIO de um jor
- na! é sempre para mim moti
~~ vo de sat.isfação, n,órmente 

se o referido <,rgani é édi
tado em uma cidade de inte:ior. 
Esta alegria, aliás, é justificada. 

Tenho dirigido e trabalhado 
em jornaes publicados em meios 
quasi hostis a essas de~10nstra
ções de progresso, e, nac 1g110-
ro por tanto as difficuldades 
que se tem de vencer, para tri
umphar. 

Se o periodico é politico e 
por conseguinte filiado a qual
quer fac<:ão, tem a obstar-lhe_a 
acça ., os arreganhos Jo_s par~t
darios adversos. Se l1terano, 
oi. obce~ a encarar são na mai
oria das vezes muito peiores. 

"A Critica", tt:m em sua cur
ta existenc1a, triumphos sem 
con'a. Tudo Isso é prova de ca
pacidade inteilectual e moral 
doa seus Jovens dirigentes. 

Jornal hu muristico, elle tem 
norteado as suas pilherias, os 
seus chistes, por caminhos I c
ctos, jámais ferindo os melin Ires 
de quem qJer que seja, augfl'cn
tando dcst'arte o numero d< se
us adtptos. 

Nesse dia de faustos para os 
que trabalham e collaboram l'm 
pró! do seu desenvolvimento eu 
associo-me de coração ás 1111ni
lt!stações que lhes st:rão triblta
das, enviando-lhes o meu am
plexo. 

rrl)nale.zi -::silva 

1 MO\'~I 

DE minha tcnd;i, pobre• ~ s 111 
orden1, onde apenas 111 11 a tolha 

de papel ntc ouve e algun:s li\ ~ 
vell!os n1c aconselha 111 , sint, 11111 a 
anSlil xtranha como que ll'lltl _ 
formando a minha solitnlh: 

Embó_rn haja eu de vida 1;ollcns 
annos, isto é; quasi quat ru lus
tro_f,, emoçõe~ diversas j,í prou
v~1 e cm vanos ob1ccto · !1,w vi
vido 111eu_s sentidos; ruas, 6_ 
mcntc hoJ':'., deu-me a conh .:r 
e sa alc•11a intcti r:-Vou • 
crrycr para o pri111ciro an11lv r
sano de A CHITICA. l'Lqu tna 
folha, o é, sóml'ntc, na fon a fl ,r
qm: tem fcho - até aqui e que 
11_1,ulta cousa gramk nuuc, f •z :
E uma folha lh! 111ocid:11h• 

1 cll, l, j,ltll ·~ 11 01,1; u a 
csth<:ltca dos ratacios grl'gns t 0 
p~u.co a pompa das morad,is pa
tnc1as p"_rque teve, por kn. , 1, 
a 1110t1cst1;1 das offirinas r, por 
luxo, o pensamento dos jc, 1 11 i;, 

Uma cousa, A CHl'/'fCA srwbe 
ser :-11111 pouco dl' 110 
dadc porque vivl"u L' 11 
melhores e mais si111pl 111(1mu1-
tos, portanto, d:is 111nis ~i1,c ros 
. Nascida Ja c1ircbraçno 11 • Ai : 

ltno de Azcredo, Sylla rilizoln 0 
doutros moços, falar;\ por clles 
a sua obra na consciencia de 
cada um de nós 1 

Finalizemos o cxordio: O ho-
mem quando quer 11 o. Ir ar ua 
alma offorccc qu,tl ,uer e usa. 
Desde o seu appan•cimeufo \~
mo-lo, uomadc e ig11ornnt , bus
car na força ou na nrit11reza-
onde sorri deslumbrado desco
brindo maravilh;•s qu !quer 
cousa que fale a1111i1 ou lembre 
gratidão . 

Hoj.e, si ellc evoluiu; arrastou, 
comsrgo, o uso do prc1:1 ntc. H 
qur. devo offcrtar-te, CI 11 ICA? 

Urna pagina ele ouro'/ Um poi.:-
ma do c_éo ·1 Um sorriso? Sim, 
11111 sorriso ex corc/1•, po1 que re
presentas a vicloria du1•1a iaéa 
tle moço e uma lagri111:1, p los 
momentos felizes que guardarás 
de nossa mocidade 1 

Ahi tens meu presente :-Guar
da-o, como se guarda uma pé
tala de s,111dadl· 1111111 liv1inl ode 
namorados 1 ••• 

SARA ,J. 1 • DO ('ORREIA 
.~ .... ~· 

N c;tc mundo nao ha senão 
tl111s coi as de atln ·r~ lo e de 
culto : o homem de gcnio e a 
mulher bella. 


